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PROSEGUINDO
Feios constantes arti

gos que temos dado á pu
blicidade por estas co- 
lumnas, já ficou cabal
mente traçado nas pagi
nas da vida ytuana o 
perfil do senhor presi
dente da nossa camara 
municipal.

Esta missão nâo se 
revestiu da menor diffi- 
culdade, antes, pelo con 
trario, foi uma incum
bência das muis faceis 
possiveis, porque não 
exigiu para completo êxi
to o manuseamento de 
compêndios sobre a arte 
que tem elevado aos 
pincaros da gloria o nos
so estupendo J. Carlos-

As vibrantes e enthu- 
siastas exclamações de 
apoio não têm faltado 
reboando pelo espaço ca
da vez que, p#la «A Cida 
de», os olhos de qual
quer leitor se estatélam 
em raios de jubilo na 
agradavel apreciação do 
nosso amor pela terra em 
que nascemos. E não nos 
tem faltado, nessas ocea- 
siões em que magicamen
te se congraçam em fra- 
ternaes amplexos as as
pirações de um povo mar- 
tyrisado com a fiel inter
pretação do jornalismo 
imparcial, palavras de en- 
corojamento que muito 
nos fortificam no prose- 
gúimento desta cruzada 
do bem e do direito.

Não precisámos arran
car dos confins do quar
to districto as documen
tações para formação de 
culpa contra a inércia do 
senhor deputado e nem, 
também, percorremos es- 
tafados as regiões aban
donadas dos nossos arra
baldes para tirar attesta- 
dos contra a desidia do 
senhor presidente, sem
pre affeito a aventação 
de questiunculas politicas 
e nunca predisposto a 
zelar pelos interesses do 
municipio "tomando me
didas economicas tenden
tes a conservação da ci
dade. Bastou-nos a dis
posição, somente, para 
podermos desenvolver a 
accusação contra esse re-

gimen de absolutismo que 
vae corroendo os nossos 
créditos, e que atiraria 
Ytú aos pantanaes da fal- 
lencia não fosse o oppor- 
tuno levante do brio do 
povo ytuano; bastou-nos 
a disposição, somente, re
petimos, para reduzirmos 
á expressão mais simples 
da existencia real esse 
m onstruoso, cesarismo 
com pretencões a governo 
do povo pelo povo.

Ainda não está com
pleta a nossa obra, bem 
o sabemos, mas já  pode
mos antegosar nas espe
ranças da completa re
modelação da Ipolitica 
municipal as venturas 
provenientes de uma ad
ministração patriótica, 
creada por meios sincéros 
e acoroçoada pela boa 
vontade popular.

Chegaremos, estamos 
convencido, [a possuir um 
governo municipal mora- 
lisado em que cada um 
desempenhará o seu car
go estribado nas suas at- 
tribuições e o presiden
te, está claro, não pre
tenderá que o prefeito se
ja um seu empregado, ta 
lhado a orientar-se pe
las suas idéas e sujeito a 
demissão em caso de não 
querer curvar-se submisso 
ás imposições "que lhe fo
rem ditadas.

Nesse dia, em que o po
vo entoará hosannas pe
la reivindicação dos seus 
direitos, festejando a abo
lição do despotismo que o 
vem sacrificando de ha 
alguns annos, então con- 
templaresmo o quadro su
blime da victoria d a, razão 
e nos felicitaremos por 
havermos, ainda que mo
destamente, conforme já 
tivémos occasião de dizer, 
contribuido para o des’ 
moronamento desse thro' 
no já solapado pelo des' 
contentamento dos vassaP 
los.

O «Elixir de Nogueira 
do pharmaceutico-chimico 
SILV EIRA , cura rehu- 
matismo.

Excia.
e os CA PITA ES YTUANOS
A maior victima 'das perse

guições do senhor presidente 
da camara municipal de Ytú 
tem sido, indiscutivelmente, a 

Comp. Ytuana Força e Luz».
Expiando a culpa exclusiva 

de não haverem os membros 
desta dado os seus votos para 
eleger o senhor presidente ao 
cargo de veread >r e, nem tam
pouco, para eleval-o ao Con
gresso do Estado, a menciona
da empreza, formada de capi- 
taes ytuanos, tem soffrido cons
tantes investidas da parte da 
camara, investidas effectuadas 
sob os auspicios desse homem 
que, não se encommodando 
com causa alguma que possa 
redundar em beneficio desta 
terra, não se esquece, todavia, 
de obstruir tudo quanto, em
bora em favor do povo, é aven
tado por aquelles que não fo
ram ás missas realisadas na 
sua egreja politica, emquauto 
élla podia abrir as portas para 
serem realisadas solemuidades 
porque ainda haviam devo
tos para assistil-as.

De ha muito tempo que, 
com pequenas intermittencias, 
apparecem boatos de que a 
camara, tendo arranjado novos 
empréstimos, pretende encam 
par a Comp. Força e Luz. Es 
tes boatos, no emtanto, sahi- 
dos sempre das pretenções do 
senhor presidente, têm morri
do como nascera, no circulo 
acanhado das absurdas ambi
ções politicas que tauto tèm 
desgraçado esta velha cidade 
e que constituem as normas de 
pugnas desse que, desprezan
do os desejos que o animam 
na pratica do mal, Çdeveçia, 
ao menos como tributo de 
gratidão, consagrar algumas 
meditações em pról do nosso 
engrandecimento.

Os leitores desta folha já 
estão sabedores, por anteriores 
artigos’que temos escripto, do 
que se passou ha pouco, quan
do a Força e Luz fez proposta 
á camara para o prolongamen 
to, por mais dez auuoa, do 
praso do privilegio que a dita 
companhia possue. Ora, a re
ferida proposta continha mui
tas clausulas novas alterando 
outras velhas do actual con
tracto para illumiuação pu 
blica, alterações estas que vi
nham beneficiar, na sua maio
ria, quasi que exclusivamen
te o municipio, porque im 
portavam na redu2ção de pa
gamentos *  serem effectuadõs 
pela camara.
^Estas vantagens, que pro

porcionariam uma bella eco
nomia, pois deveriam entrar 
em vigor desde que fosse ce
lebrado o accôrdo, foram con

sideradas pelo senhor presi
dente, em sessão, indignas 
de serem tomadas como ma
téria de discussãc ; isto após 
haver um emissário do mes
mo senhor presidente entrado 
em combinações com a Força 
e Luz, para que esta desistis
se de cobrar as multas a que 
tem direito pelas faltas de pa
gamentos por parte da cama
ra e, mais ainda, para que 
fornecesse a illuminação pu 
blica gratuitamente pelo espa
ço de dois mezes, afim, dizia 
elle, de . ; equilibrarj certos 
negocios.

Estes são os factos já. co
nhecidos dos nossos lsitores, 
porém, a moda, não parou 
por aqui.

Após estes, vieram outros 
factos que corrobaram em fa
vor de tudo quanto temos di
to a respeito do senhor presi
dente.

Expedidas ordens pela For
ça e Luz para que o seu ad
vogado iniciasse a acção judi
cial contra a camara, afim de 
haver desta a importância que 
lhe é devida, com multas, 
pelo fornecimento da luz pu
blica, e para tratar da annul- 
lação da unificação ha pouco 
effectuada, que não se reves
tiu de caracter legal, foi pro
posto, pelo senhor presidente, 
um novo accôrdo sob a con
dição, porém, de ser reduzido 
para 50 mil réis, annuaes, o 
preço de cada lampada exis-. 
tente na rua. Este preço, que 
proporcionaria vantagens ain
da maiores ao municipio, pois 
importa na metade do actual- 
mente cobrado, f«i acceito pela 
companhia mas, deixado, por 
ella, para ser celebrado depois 
que a câmara, em sessão, auc- 
torisasse um dos seus mem
bros a assignaturado contracto.

Foi uma deliberação acerta- 
dissima ésta, porque sómente- 
á camara reunida compete de
liberar sobre qualquer medida 
que importe era compromisso 
de certa importância para a 
mesma, mas, como foi uma 
rasteira em ousadas intçnções, 
o senhor presidente novamente 
mandou scientificar a Força 
e Luz de que não mais cele
braria o contracto que propu- 
zéra.

Desta fórma, ficou ,a camara 
respousabilisando-se pela con
tinuação do pagamento de 100 
mil réis por lampada, não rea- 
lisando as econorúias que pode
riam ter iuicio desde já.

Factos como este enchem 
de indignação a todos, não só 
porque são praticados por 
quem tem a obrigação estricta 
de zelar pelos interesses do i&u-

nicipio como, tambem, porque 
são patentes provas dos baixos 
desejos de vinganças politicas 
que se aninham na alma da- 
quelle que subiu a custa do 
povo da terrâ que menospreza

De Sorocaba
As noticias chegadas dahi, 

sobre a actual situação da po
litica ytuana, têm sido aqui 
muito commentadas.

E ’ quasi o assumpto obriga
do a todas as palestras.

Nós, que amamos verdadei
ramente Ytú, só temos a de
sejar-lhe um futuro promissor
de maiores prosperidades !

** *
Os festejados musicistas, 

professores : Alfredo Eelardi e 
A m an d o  Belardi, dois nomes 
conhecidissimos na alta socie
dade paulistana, duas glorias 
da sublime arte que immor
ta —Waguer, realisaram, sex
ta-feira, 15 de Outubro, um 
bellissimo concerto musical em
0 nosso Theatro São Raphael, 
cujo programma foi o seguin
te :—

I — PARTE
1—H ENRI WIENIAW SKI— 

2me, Concert, em Re mineur 
op. 22.

a) allegro moderato. 
Violino b) romance.

c) alia zingara.
Prof. Snr. Alfredo Belardi

2 —J. HAYDN — Concert, em 
Re maior.

a) allegro.
V. Cello b) adagio.

c) allegro Finale. 
Prof. Snr. Armando Btlardi

3—Piano—Prof. Sta. Euthimia 
de Vasconcellos.

4— J. E. BACH—a) aria sobre 
a 4te Corde.
— A. BELARDI—b) Roman
ce sans paroles.
—DWORZAK—c) L ’Epag- 
nole, (Caprice de Concert) 

Violino Snr. A. Belardi
II—PARTE

1—SCHUMANN— a) Traume- 
rei (aus den Kindescenen) 
—A. N. PAGANINI — (b 
Trois ai rs Varies
— BAZZINI—Dansadei Fol- 
letti (Pour etre executes sur 
la quatrieme corde—inédita) 
Violino

Snr. Alfredo Belardi
2—Piano— Sta. Euthimia de 

Vasconcellos
3—SAINT SAENS—a) Le Cyg- 

ne
— D. PO P PE R —b) Tarantel-
le.

4— A. RANDEGGER—a) La
mento.
P. SARASATE -  b) Zing- 
nennerweisen.

Violino Snr. A. Belardi
As nossas estimadas conter

râneas, senhoriuhas : Euthimia 
Vasconcellos e Julieta Valio, 
para maior realce deste con-

1 certo, que foi de um brilhos



extraordinária, emprestaram o 
seu valioso concurso.

Em uome da commissão 
promotora desta lindíssima 
festa musical, saudou oS illus- 
t.pes Irmãos Belardi, offere- 
cendo-lhes um riquíssimo bon- 
quet de flores naturaes, Olivei 
ra Mesquita.

A concurrencia foi grande, 
notando-se a fiua flor da so
ciedade sorocabana.
Sorocaba, 18—10—915

O l i v e i r a  M e s q u i t a

N o tic iá r io
Dr, Ryfiião Jismor

Falleceu na ultima segunda 
feira, ás 3 horas e 15 minutos, 
ria capital do Estado, o dr 
João Alvares Rubião Junior, 
presidente do Senado Estadaal.

O dr. Rubião Junior, queéra 
o homem sobre quem recahiam 
todas A9 probabilidades de ser 
o successor do dr. Rodrigues 
Alves ua presidência do Esta 
do de São Paulo, succumbiu 
victimado por uma collapso 
cardiaco.

Natural de Mangarstiba, Es
tado do Rio de Janeiro, onde 
nasceu a 14 de Junho de 1851, 
o dr. Rubião Junior éra forma
do pela Faculdade de Direito 
de S. Panlo, onde se matricu 
lára aos 21 anuòs de edade. 
Exerceu pelo espaço de 5 au 
nos, mais ou menos, a magís 
tratura de promotor publico, 
tendo desempenhado este car' 
go nas comarcas de Pirahy e 
Barra Mansa.

Eleito deputado á antiga 
Assembléa Provincial, ua legis 
latura de 1888—89, mudou 
sua residencia para a capital 
da Província.

O dr. Rubião Junior foi, 
tambem, jornalista, tendo occu- 
pado o cargo de redactor do 
«Correio Paulistano», então or- 
gam do partido conservador, 
até 15 de Novembro de 1889, 
época da proclamação da Re- 
publica.

Proclamada a nova fórma de 
governo, filiou-se ao partido 
republicano tendo occupado, 
então, diversoâ cargos de con
fiança, entre os quaes o de se
cretario dos negócios da Fa 
zenda, na governo do dr. 
Bernardino de Campos, o de 
«leader» do partido na Camara 
dos Deputados e o de presiden
te desta càsa do Congresso.

Mais tarde, eleito senador, 
ócenpou o Jogar de presidente 
do senado, posição para a qual 
foi escolhido por süccesivas 
reeleições e qúe desempenhou 
até o dia de seu faílecimènto.

HOSPEDE—Hospedad a em 
càsa das exmas. |s'ras. d. 
Angela e Evangelina de Sou
za Mesquita, acha-se nesta ci
dade a exma. Sfa. d. Maria 
Avelina Ferraz, um dos orna
mentos da sociedade paulistana.

Cumprimentarão] a.

Para tonificar 
debilitado, não ha melhor me
dicamento do que a “ Emulsão 
de Scott.” “ Attesto ter empre
gado em minha clinica e sem
pre com optimo resultado a 
‘Emulsão de Scott' nos casos 
tíiu q ie o organismo necessi
ta um reparador por excellen- 
cia, especialmente em casos de 
tubereo nae. O referid" «Atesto 
em fé <:•» meu grau.

“ Dr. Alfredo de Medeiros. 
“Recife, Pernambuco.”

P e l a . h y g i e n e
Diversas pes o as têm vindo á 

ú.^sa redacção pedir para que 
reclamemos do senhor prefeito 
municipal em exercício, provi
dencias tendentes a melhora
rem aa condiçõ * h/gienicas 
da cidade. Era o casUm, como 
a actual, em as eondkões cli 
materiçaà ameaçapa a saúde 
publica, é m cessari«y jue os 
encarregados de zelar por ella 
desenvolvam o m a k r  esforço 
possivel no senti 1<> de attenuar 
o perigo, evitando, d esta fór
ma, a manifestação de qual 
quer flagello que venha sa
crificar o povo.

Já  tem apparecido, aqui, 
alguns casos de febres, e será 
bom, pois, que o senhor prefei
to ordene rigorosa fiscalisação 
por parte d s senhores fiscaes, 
afitr de que a limpeza publica 
seja praticada com mais esme 
ro do que está sendo 3 os pre
d itos  hygienicos estatuídos 
pelo codigo municipal sejam 
mais respeitados pelos popula 
res sem escrupulo

Existem trechos de ruas nes
ta cidade que, apezar de bas 
tante transitados, estão feito 
despejos de immundicies reti 
radas de quintnes.

E ’ este um caso previsto pe 
lo codigo e que muito depõem 
contra os nossos princípios de 
limpeza.
Estamos certos.de que o Jsenhor 
prefeito, demonstrando as suas 
bôas intenções no desempenho 
do cargo que occupa, não dei 
xará de tomar na devida conta 
a reclamação que acabamos de 
fazer.

FESTA DO S. CORAÇÃO 
DE JESUS e SANTA MAR 
G A BID A—Cheia de encanto e 
primor foi a procissão realisada 
domingo ultimo, em gloria ao 
Sagrado Coração de Jesus < 
Santa Margarida.

Os andores estavam capri 
chcsamente ornamentados e 
um grupo de graciosas meni
nas e s nhorinhas, trajadas de 
anjos, deram um realce a pro 
cissão.

AT entrada houve sermão e 
benção solemne.

Faz annos hoje o snr. José 
Antonio da Silva Pinheiro, ca
pitalista residente nesta cida
de.

Nòsâos parabéns.

Parque Em nada des
mereceram as nossas anteriores 
palavras as duas ultimas func- 
ções cinematographicas do 
Parque. A concorrência, sabba* 
do foi regular e domingo eu - ; 
cheu completamente o salão.

UMA COINCIDÊNCIA EN 
TRE O PARQUE E 0  IRIS ! ! 
—Sabbado ubimo, foi exhibida 
no Parque a monumental obra 
”0  Tumulo de Vidro”, em cu
ja peça trabalhou brilhante
mente um joven artista no pa
pel de conde

Segunda-feira ultima, assis
timos uo salão íris a emocio
nante obra ”Por uma hora de 
am or”, em cuja peça o mesmo 
joven artista que trabalhou no 
"Tumulo de Vidro”, desempe
nhou o papel de guarda-livros

A CIDADEDF, YYtJ

Portanto, o talentoso artistr 
que na téla do Parque fez um 
papel de aventureiro, veiu a 
morrer iunocentemente na téla 
do salão íris ! ! !....

Padre Eliziario de 
Camargo Barros
Organisada pela congregação 

das irmãs da Ordem Terceira 
de São Francisco, realisou se 
domingo ultimo, ás 12,30 ho 
ras, uma festa em homenagem 
ao Rmo. Padre Eliziario de 
Camargo Barros, digno viga 
rio da parochia, pela passagem 
do seu anniversario natalioio.

A’ e s s» hora, notava-se no 
salão principal da residencia 
do snr. João Corrêa, a presen 
da de distiuctas familias e ca- 
çalheiros da nossa sociedade.

De surpreza o Rmo. Vigá
rio foi avisado da manifesta
ção, sendo recebido ao pe 
trar no salão por uma 
salva de palmas e ao som de 
uma linda marcha, executada 
ao piano, a quatro mãos, 
pelas gentis senhoriuhas Dilce 
e Carlota Grellet.

Silenciando o piano, foi da
do inicio a execução do se
guinte programma commemo- 
rativo :

a) Saudação, em versas, pe
las graciosas meninas Se-
bastiaua Perez e Maria 
da Silva; x

b) Saudação, pela gentil me
nina Lygia Barri os;

c) As flôres—8 meninas em
punhando lindos rama
lhetes de flores, em ver
sos saudaram e offeréce 
ram-os ao anniversa- 
riante;

d) Canto pelo côro a cargo 
do snr. João Corrêa;

e) Sob trevas feitas na sala 
a intelligente menina Mar
garida Rocha iniciou 
uma pequena representa
ção, fazendo surgir, com 
claridade o anjo da Fé 
representado ua interes
sante menina Corina Bar 
rios, em seguida o anjo 
da Esperança, represen
tado na galante e gentil 
menina Filhinha Maga 
lhães e finalmente o anjo 
da Caridade, representa
do na gentil menina Ma
ria Oraide Grellet. Está 
scena merece um registro 
especial pela organisação 
e pelo desempenho que 
teve;

f) Discurso pela gentil se 
nhorinha Iraides Esco- 
bar Novaes, que em no 
me da congregação da 
Ordem Terceira de São 
Francisco, offereeeu ao 
digno sacerdote um rico 
paramento.

0  Rmo. Vigário, commovi 
do agradeceu a homenagerp 
que acabava de receber.

Terminou assim a expressi 
va festa solemnisadora do an
niversario do distincto Padre 
Eliziario de Camargo Barros,

Affecções
Pulmonares

leves ou chronicas exigem
i

oI ~ emprego im m ediaio  j 
da melhor medicina.

Como taly cénteriares 
de médicos e milhares de 
curados recommendam a

EMULSÃO 
de SCOTT
de oleo de figado de Bacalhau  

com hypophosphitos.
 1

IRIS RINK
As ultimas obras cinemato

graphicas exhibidas no salão 
íris foram apreciadissimas.

Ficou, mais uma vez, paten
teado que não são só as fitas 
de grandes metragens què me
recem attenção.

Abrilhantou a explendida 
íuneção de segunda-feira ulti-do barão, e, pelo amor quej

dedicara a filha deste, morre I ma, ura terceto composto dos 
asphyxiado dentro de um nossos jovens patrícios : piano, 
grande canastrão, Raul Galvão; flauta, Trajauo

Escobar Novaes, e violino, Cel
so Sampaio.

— Serão exhibidas amanhã 
duas artísticas obras : «Atraz 
da Mascara», drama policial 
em 4 partes e «Os Leões da 
Condessa», drama em 4 partes.

Foot-Ball
Realisou-se domingo ultimo, 

com a presença do R. Padre 
Reitor n u m  dos grounds do 
Collegio S. Luiz o tão esperado 
match entre o scratch Ytuano 
e o Collegi© Foot-Ball Club.

As 8 1/2 entraram na liçajas 
duas 1 equipes, a Collegial, na 
convicção de derrotar novamen
te o seu adversa rio, e o scrat
ch, animado pela sua reeente 
victoria sobre os Sorocabanos, 
no training aqui realisado al
mejando inflingir tremenda 
revanche.

Tirada a sorte coube o kichs- 
off ao scratch que intenta uma 
escapada, logo sustada . pelos 
backs adversos, começa.udo as
sim um  jogoTenhido e alterna
do. Depois de alguns fmimitos 
Galvão n ’um bello drof-kick 
unia a esphera a Alfredo' que 
num violento shoot vasa pela 
primeira vez o goal adversario, 
iniciando assim o scoro para o 
seu elevei!. Animadas, os ior- 
wards do scratch ceiram car
ga contra o goal alvi-rubroj 
que é brilhantemente defendi-( 
do por Martiniano e pelos seus 
backs Dreux e Netto. Este ri
jamente atacado ve-s<* obriga
do a dar um corne)* que é 
habilmente batido por Maurino \ 

formando-se um sarcel na

area do penalty é marcado o 
segundo goal contra o Collegiai 
team. Pouco antes de termi
nar o primeiro half time, Lú
cio recebendo um passe do 
seu in side rigbt num bello 
shoot consegue marcar o pri
meiro goal para sua equipe. 
Quasi iramediatamente o Re- 
feree trilando o apito, convi
dava os players ao “ descanço 
regulamentar terminando o 
primeiro half-time com o se
guinte resultado : SCRATCH 
— 2 goals. COLLEGIO— 1 goal.

Dado inicio na segunda pha- 
se do jogo, ambos as eleveus 
redobraram os seus esforços 
num jogo violento e alternado, 
trasendo as defesas em constan
te sobresalto, porem sem van
tagem apfeciavel, terminando 
o jogo com o mesmo resulta
do supra mencionado. Serviu 
de Reíerce o Snr. Sylvio A. 
Pacheco, cujas decisões impar- 
ciaes mereceram francos ap- 
plausos. A convite do R  P a
dre Teyns dirijiram^e os jo 
gadores a  um a das calas do re
feitório, sendo-lhes abi servi
do um profuso copo de cer
veja e delicados doces, tro
cando-se nessa occassião amis
tosos brindes. Pelo captain do 
Scratch foi dada á palavra ao 
Snr. M arirho Junior, que num 
bello improviso saudou ao R. 
Padre Reitor e ao Collegial—- 
Team. E ao retirarem-se vi
nham todos agradavelmente 
impressionados com bella fes
ta sportiva o com o carinho- 
so acolhimento, nunca des- 
mentido, dos Reverendos Pa
dres • Jesuítas.



P h a r m a c i a  S .  J o n é
Os Proprietários desta con

ceituada Pharmacia, declaram, 
cjire vendem barato, mas só a 
dinheiro, visto que as compras 
hoje são feitas a dinheiro á 
vista

T erreno
Vende-se um terreno de 160 

alqueires, sendo parte em ca- 
poeirões e parte em inverna- 
das. Tem boa *gua, da suih- 
ciente para mover qualquer 
rnachinismb. E ’ optimo para 
plantação de algodão ou oe- 
reaes e fica ás margens dô 
Tieté e uma legua de distancia 
do Salto de Ytú. Quem pre- 
tendel-o dirija-se á rua Souza 
Pereira, 34, Sorocaba.

Prcç.o coinmodo.

Galinhas do raça
Na Fazenda VASSOURAL, 

vendem-se gallinhas de raça 
pura: Leghom brancas e Ply- 
mouth rock vermelhas,

1.o T abe lh on a to
Lecbsldo Fonseca

Bua Direita N. 22

A n im a e s

Lavoura de Algodão
Fazemos adoantanicnto a esta  

Lavoura, para a saíra futura.

Pereira Igiiacio ft Comp.
R u a  Silva Pinto n. 2 - S. PAULO

CASA
Vende-se uma eása em 

bom estado, na rua do 
Commercio n. 22. Trata-se 
na rua de Santa R ita n. 
37.

Vende-se
Uma geladeira grande em 

perfeito estado.
Para tratar nesta typogra- 

pLia.

Autoruovel FORD
VENDE-SE um automovel 

«Ford», em perfeito estado.
Informações nesta typogfa- 

pliia ou na Pharmacia São 
José.

A luga-se
OS BAIXOS do sobrado do 

largo da Matriz, n. 17, onde 
esteve estabelecida a "CASA 
DUDU” . E ’ um dos melhores 
pontos centraes, para qualquer 
ramo de negocio. Trata-se no 
mesmo sobrado.

Na
Fazenda VASSOURAL, têm 
diversas eguas, mansas de séla 
para serem vendidas, e bem 
assm a jümeutos de meio san
gue italiano,

fim ~i?f? fhn rfttiM i

Maleita
Cura infalível —

P Í L U L A S  de M A N Á U S  
Dep.— SOUZA & f i o m p . - Y t u

Garotes Caracu’
Na fazenda VASSOURAL 

te m - garotes Caracú de um 
í.nno e de menos, para vender 
de boa raça e bonitos.

Preço commodo.

Vinho Creosotadc
do pharmaceutico Silvera 
Usae. LJsae !

P apel de
embru

lho. Vende-se
Nesta tipographia

Gaçadorde Mosca
Na loja da fom panhia 

Ituana Jforça e Luz, veu- 
de-se o especial papel pega 
"MOSCA”; unico meio 
este para apanhar as m os
cas em grande quantidade 

Preço 500 a folha

IICORAteEROflQUlE
ASTHM.(20® Q £

 ̂R0ÜQU1DÕ0

CASA Lacerda
L arg o  da Matriz n. 15
(Junto a CASA ALBERTO)  

O P r o p r i e t á r io onde se COME bem 
e BARATO, commuuica ao Povo Ytuano, que 

tem diariamente :

Superio res  Em padas, 
Paste is , Saudwichs, 

Doces de massa e assu- 
üarados

D C I  Y C C  Era todas as SEXTAS-FEIRAS e 
■ CL 1 A  C .  O  DOMINGOS, tem peixes frescos de 
Santos, que ENTREGA ã DOMICILIO, recebe tam
bém encommenda para mandar vir peixe de qualquer 

qualidade s para qualquer dia.

BEBIDAS NAC10NAES E 
EXTRANGE1RAS

E n ca r rega -se  de p r e p a r a r  ASSAD S e 
ou t ro s  p ra tos  p a ra  BANQUETES

Preços com modos—Serviço prompto. 
e com o maior esmero e aieceio

JA CIN TH O  LA C E R D A

) JK J! E S * i
i ü raiO FÁCIL LJ C0Í3ATEL-0S

Quantas senhoras, na execução tle seus labores domésticos, 
não se sentem de subito atacadas de cançasso, dores 

nas cadeiras, nas pernas, nas costas, dôr de cabeça, ton 
turas, calafrios, perturbações da visão, sem que possam 
atinar com a origem dos males que as acabrunham.

li sem causa apparente que justifique tão grandes in- 
commodos, os attribuem logo a fadigas physicas ou a 
excessos de trabalho.

tintieianto, em geral, tudo provem de perturbações geni- 
lacs e 6 principalmente a edade critica com seu cortejo de 
doenças incubadas ou manifestas que as determina, por si 

^ s ó  ou complicada com o arlhritismo. ,
A Saude da Mulher é um remedio muito efficaz não só 

para as enfermidades da edade critica como tambem para 
certas manifestações arthriticas.

A Saude da Mu
lher combate as 
suspensões,flores 
brancas, cólicas 
uterinas, hemorr- 
hagias,irregulari- 
dades.menstruaes 
rhe.umatismo etc.

E’um prepara
do para uso in er- 
no e sua dóse é de 
2 a tres colheres 
de sopa por dia.

ASaude da Mu
lher vende-se em 
todas as Phar- 
macias do Brasil.

• NMIIIIMimMI
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Companhia Ytuana 
Forca e Luz
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L A M PA D A S E L E Ç T R iC A S de filamento metalieo,
Esta Companhia, tendo recebido direetamente dos melhores fabri- 

cautes, grande e variado sortimento de lampadas de filamen
tos metallicos, resolveu fazer, sobre os preços actuu#3, 

uma grande reducçâo, vendendo d ’ora em diante, 
em seus depositos em Ytú e no Salto, 

pelos preços da tabella seguinte :

L im padas
Latíipadas
Lampadas
Lampadas
Lampadas

de 10 velas 
de 16 >
de 25 > 
de 3£ > 
de 50 »

1$200 Lampadas de 100 > 4$800
1$500 Lampadas de 200 > 7$500
1 $600 Lampadas de 300 > 11$500
1$700 f / i  Lampadas de 400 > 14$500
2$400 Lampadas de 1.000 > 30$000

Rua íireita 51Deposito em V J M
Depositários no SALTO :—Mauoel ae Quadros, Bairro da Estação, • 

Estevão de Almeida Campos, Rua Ruy Barboza n. 10.

As lampadas de filamentos 
metálico», são incomparavelmente 

superiores ás antigas lampadas de car
vão— quer pela resistência, quer pela maior 

intensidade e limpidez da luz; devem portanto, 
mereoer preferencia da parte dos senhores consumidores.

Agua fervida em ura (1) minuto na quantidade de litro e meio 
Isto com Suas (2) colheres de alcool apenas.

. Fareee incrivel, mae, é a realidade. Quem duvidar que faça 
CQmo São Thoraé. Duas importantes vantagens avultam neste appa- 
relho : l .a a economjft de tempo representada na rapidez dé *um mi
n u to  !.. 2a. a economia de dinheiro representada no combustível. O 
esmalte não se altera ao calor proprio. Conserva a agua quente por 

uma hora, ou resfria a em dez (10) minutos. '

Reonomiá, presteza e asseio.
Carta patente universal, nacional n, 6748. Cada apparelho acom 

ponha uma bulla com instrneções para o uzo e bem assim uin 
fogareiro, po^ém, o fervedor é adoptuvel a qualquer fogão ou fogo 
que se improvisar.

São innumeros os apparelhos já  vendidos para os Cafés, 
Restaurantes e casas particulares do Rio de Janeiro. PREÇO de 
um apparelho: Rs1 7 $000. Grandes descontos para os revendedores.

A venda em todas as casas de ferragens e louças da Capital 
da Republica, Mediante a importância de Rs. 8$000, o abaixo mencio
nado remmette-o, registrado pelo correio, a quem n ’o pedir.

Roga se clareza nos endereços. Não se acceita em pagamentos 
sellos nem estampilhas, Fabricado pela :

THE FIRE IRON COMPANY LIMITED 
N ew -Y ork  U . S. o f  A.
Unico e exclusivo representante para todo

o límsil

C. CO LO M BO  
L argo de S. F ra irc icc j

de Pau la , 14 (1 .o  andar)

RIO D E  JA N E IR O

Casa Santoro
Relojcaiia ê Jcalhería ITALO SUlg

Rua do Commercio N. 62 YTU
Nesta acreditada casa, se encontrará relogios 

e joias de todas qualidades e preços, tra 
balho solido e garantido em ambos 

os artigos. Deposito exclusivo 
nesta cidade dos afama

dos relogios Zenith 
e Cronometro 

íris, e tem 
também 

dos fabri
cantes Roskofp 

Patent—‘r'm cga—
Aurea— e Leonida— 

preços de S. Paulo. IncutuDe- 
se de qualquer concerto concernente 

a sua profissão. Todos os objectos veudi- 
dos são garantidos. Vendem-se relogios de 

paredes e despertadores, e coneertam-se machinas de 
escrever e Grainophones.

Grande e variado sortimento em artigos 
de pbantasia e objectos para presentes.

U nico depositário  nesta  cidade, dos afam ados 
relogios ZENITH 0ME6A

fost Santoro

Corrpanhia Ytuana 
F^rça e Luz

Chamamos a attenção dos nossos 
prezados freguezes e amigos e "dos 
interessados em geral, para o gran
de STOCK de fios de aço para tele- 
phone e fios de cobre isolados WA- 
TER proof e borracha, que te
mos em nosso deposito.

Sendo este artigo im portado de- 
rctamente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 

dirigir-se ao escriptorio desta 
COMPANHIA

Rua Direita n. 51
YTU


